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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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AS ARTES  
CÊNICAS EM MEIO 
A PERFORMANCE 
PANDÊMICA DE 
UMA SOCIEDADE 
INSUSTENTÁVEL 
Luiz Naim Haddad (UFSM)1

__RESUMO

Este ar tigo baseado em alguns conceitos desenvolvidos 

em minha tese de doutorado, desenvolve um pensamento 

crítico que relaciona a ideia de per formance e o campo das 

ar tes cênicas, como segmento das atividades produtivas 

de uma sociedade insustentável . Aponto um olhar sobre o 

papel da internet e das redes sociais, como ferramenta de 

controle para a af irmação das diretrizes de uma sociedade 

que capitaliza as ocorrências, difundindo valores que 

potencializam a reprodução deste modelo e de seu caráter 
1  Luiz N. Haddad é professor efetivo do quadro de professores do curso de Dança-Bacharelado 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), bacharel em música e mestre em ar tes pela 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), e doutor em teatro pela Universidade Estadual 
do Estado de Santa Catarina (UDESC). Fundador da Cia Teatro Alkmico atuando como ar tista 
desde 1992 na área das ar tes cênicas e per formance .
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de insustentabilidade. Analiso o evento Covid-19 como uma 

possibilidade de enxergar essa realidade, enfatizando-o 

como realce desta condição, entendendo que muito mais 

que uma problemática direta sobre a saúde pública, opera 

como um indicador de insustentabilidade do modelo social 

vigente. Objetivamente enxergo que a possibilidade de 

pensar no campo das ar tes cênicas e da per formance 

como alternativa a essa realidade, estaria em pensar nossa 

atividade associada às propostas alternativas ligadas ao 

desenvolvimento de comunidades alternativassustentáveis 

e suas premissas.

__PALAVRAS CHAVES 

Performance, ar tes cênicas, sustentabilidade, Covid-19

__ABSTRACT

Based on some concepts developed in my doctoral 

thesis, this ar ticle develops a critical thinking that relates 

the idea of   performance and the f ield of per forming ar ts, as 

a segment of the productive activities of an unsustainable 

society. I point out a look at the role of the internet and 

social networks, as a control tool for aff irming the guidelines 

of a society that capitalizes on occurrences, spreading 
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values   that enhance the reproduction of this model and 

its unsustainability character. I analyze the Covid-19 event 

as a possibility to see this reality, emphasizing it as a 

highlight of this condition, understanding that much more 

than a direct problem on public health, it operates as an 

indicator of unsustainability of the current social model . 

Objectively, I see that the possibility of thinking about 

ar ts and performance as an alternative would be to think 

about our activity associated with alternative proposals 

linked to the development of alternative communities and 

their premises

__KEYWORDS

Performance, per forming ar ts, sustainability, Covid-19

Neste texto parto do conceito de per formance seguindo 

na esteira de Schechner (1988), que compreende a 

per formance  como um continum que vai do rito ao teatro, 

pode passar pela dança e pela per formance musical, 

compreendendo eventos da mesma natureza. Em minha 

tese de doutorado: Escuta, Movimento, Modos e Maneiras 

de Existir em Per formance, analiso a per formance sob um 
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binômio integrado real/realidade a partir de conceitos 

desenvolvidos por José Gil (2005), em sua obra Movimento 

Total. Elaboro um pensamento sobre per formance que leva 

em conta cer ta diferenciação entre as noções de real e 

realidade. Grosso modo, o plano da realidade diz respeito 

às concretudes, formas, linguagens, sistemas, modelos, 

desenhos e se refere a um espaço cuja percepção esteja 

associada aos sentidos e a possível sensação de estabilidade 

dos objetos e territórios. Já o plano do real refere-se à 

dimensão do microscópico: invisível e inaudível , um espaço 

onde tudo se apresenta em movimento. 

Dentro desta linha de pensamento está justo pensar 

a per formance em termos do pref ixo per como através da 

forma (formance). Ou seja, estabelecer no entendimento da 

per formance uma relação de força e forma. Uma força criativa 

e em movimento que atravessa a forma de uma coreograf ia, 

de uma encenação, de uma peça ou conser to musical, em 

seus interstícios, ou qualquer coisa que apresente esta 

qualidade de performatividade. Vou um pouco além de 

Schechner e diluo as fronteiras da per formance assumindo 

a relação força/forma, real e realidade para analisar as 

relações sociais e o campo das ar tes cênicas. As forças 

do plano real seriam responsáveis pela estruturação e 

manutenção das formas, das linguagens, dos sistemas e 

dos modelos de realidades possíveis. E como uma grande 
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per formance, a sociedade vai transformando sua realidade 

ajustando sistemas, desenvolvendo linguagens, deformando 

conf igurações em um jogo entre sustentabilidade e 

insustentabilidade de suas estruturas.

Porém, os limites de território entre o real e a realidade 

apresentam-se em um gradiente de ocorrências, com 

zonas de transição sem uma distinção def initiva entre os 

territórios. O real estaria inscrito em um campo que foge 

ao nosso controle, um campo de forças que constituem 

formas, modelos, sistemas e linguagem. Já a realidade 

se inscreve em uma dimensão cognoscível do real, porém 

sempre suscetível , em suas brechas e interstícios, às forças 

dinâmicas do real . Tal suscetibilidade é onde residiria a 

relação entre sustentabilidade e insustentabilidade dos 

sistemas, formas e modelos. Dessa forma, os sistemas e 

modelos apresentam as duas tendências no interior de 

suas estruturas – maior ou menor teor de sustentabilidade 

ou de insustentabilidade.

Estaria nessa relação entre real e realidade o lugar 

em que entendo a per formance como conceito que se 

estende além da per formance ar tística atribuindo a ela 

um lugar na realidade dos fatos, ou seja, o real opera 

na per formance ar tística da mesma maneira em que se 

processa na performance cotidiana. As diferenças estariam 

nas noções de realidades e sistemas operantes, modelos 
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de per formances em diferentes situações.

Diante dessas premissas sobre real e realidade, um 

modelo ou sistema social em concordância com as forças 

criativas do plano real tenderiam a se manter e sustentar-se 

enquanto linguagem, forma, modelo ou sistema operante – do 

contrário, apresentariam uma tendência à insustentabilidade. 

Um ponto nevrálgico que se mostrou de forma gritante 

durante o período de quarentena e isolamento social em 

escala mundial é a revitalização das condições ambientais, 

em detrimento a paralização das atividades econômicas 

comprometidas com o máximo de produtividade e associada 

ao máximo de lucro como diretriz objetiva do sistema 

sociopolítico e cultural vigente. Diversos índices referentes 

à qualidade do ar, revitalização de f lorestas, rios, condições 

atmosféricas, avanço nas ações da f lora nos espaços 

urbanos, entre outras melhorias das condições ambientais 

foram detectadas em diversas regiões do planeta. O que 

é importante observar é que tal revitalização do planeta 

como organismo vivo, está diretamente associada ao recuo 

das atividades econômicas em larga escala, revelando de 

forma inquestionável a relação direta entre altos índices 

de produtividade, consumo e capitalização de recursos, 

associada diretamente a um alto índice de escassez e 

insustentabilidade desse modelo sociopolítico hegemônico 

que tem no capitalismo sua fonte inspiradora de ações 
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sociopolíticas e culturais.

O sistema capitalista embora apresente uma carga 

de insustentabilidade latente em sua maneira de operar, 

atribuindo exclusivamente o valor de capital aos recursos 

e forças criativas do plano real de natureza da vida, se 

mantém através de nossa força de trabalho individual . Na 

verdade, estas seriam as forças criativas do plano real 

operando em nós de maneira específ ica. Nosso trabalho 

seria como o “processo criativo” das forças do real atua 

no mundo através de nós humanos. Neste caso, estaríamos 

utilizando as forças criativas para criar um sistema que 

trabalha contra a perpetuação das mesmas. E isso se daria 

justamente no desvio dos valores inerentes aos recursos 

no sentido de sua capitalização. Capitalizar é esvaziar os 

valores em nome de um controle máximo dos recursos e 

suas forças criativas. Esse processo estaria intimamente 

relacionado ao funcionamento da economia nos moldes 

capitalistas. Ou seja, tornar um sistema sociopolítico e 

cultural hegemônico residiria no intuito de anular as forças 

desestabilizantes do plano real em nome de uma ditadura 

do controle do capital . 

E aqui ressalto uma problemática importante: Por que 

dedicamos nossa força de trabalho a um sistema fadado 

ao fracasso e que pretende o controle das forças criativas 

de diversidade, inerentes à natureza da vida, em nome de 
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uma cultura “monocromática” e globalizada? A resposta 

que consigo oferecer a esse texto seria: Porque o sistema 

“sequestrou” nossas formas de subsistência obrigando-nos a 

dedicar nossa força de trabalho à sustentação deste modelo 

e consequentemente garantir a hegemonia de instituições e 

corporações que, através de suas lideranças, controlariam 

o sistema através da capitalização dos recursos. Ou seja, 

ocorreria uma espécie de escravidão moderna e velada, 

travestida de liberdade de escolha, onde a capitalização 

dos recursos como forma de controle estaria associada a 

um ambiente de competição pela subsistência. Um ambiente 

onde as escolhas são feitas a partir de alternativas dadas 

e sempre cerceadas pelas balizas do sistema econômico. 

Tal captura de nossas forças criativas se daria através 

de amarras sobre o que costumo chamar de corpo anímico, 

um corpo sensível e invisível ligado às forças do pensamento, 

sentimento e desejo, ou seja, o sistema capitaliza nosso 

corpo anímico orientando nossos pensamentos, sentimentos 

e desejos, no sentido de trabalhar sob a égide de suas 

premissas, e principalmente af irmar que dependemos dele 

para subsistir. Encaminha, dessa forma, nossas ações no 

sentido de alimentar as necessidades do modelo econômico 

vigente. Mas o principal mesmo, para que nos entreguemos às 

suas diretrizes seria, na verdade, confundir real e realidade. 

Acreditamos, nos momentos em que nos entregamos ao 
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modelo capitalista, que o plano real é o sistema, ao passo 

que este seria somente uma realidade possível dentre 

inf initas outras.

Capitalizar recursos signif ica criar demandas para que 

estes recursos gerem valor de controle. Isso acontece quando 

o sistema investe na escassez, provocando um estado de 

competitividade pelos recursos necessários. Recursos sobre 

o comando de quem exerce o controle das instituições 

e sobre as atividades do sistema. Este seria um dos 

princípios da economia de mercado, com o estado agindo 

a seu serviço, em detrimento ao que reconhecemos como 

seguridade social , onde os recursos ao invés de serem 

capitalizados no sentido de impor um controle das forças 

criativas do plano real a serviço da realidade econômica, 

estas estariam a serviço de um equilíbrio socioambiental .

No Brasil , essa relação se mostrou evidente na conduta 

do governo federal em relação à pandemia, quando este 

conduz as ações do estado, através das instituições, no 

sentido de expor o conf lito entre seguridade social e 

saúde da economia. Trago este contraponto, visto que as 

medidas indicadas por órgãos internacionais de saúde, 

como quarentena e isolamento social , seguiam nas trilhas 

de uma política de seguridade social , garantindo cer tas 

condições que gerassem segurança alimentar, no emprego 

etc. 
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Houve grande resistência do estado a se dispor 

congruente com as diretrizes de seguridade social 

determinadas por órgãos internacionais em detrimento 

às exigências do mercado. Isso para que a economia 

continuasse ativa, demonstrando uma dependência do 

sistema sociopolítico e cultural a esse modelo avesso a 

qualquer ação no sentido da segurança social e que exauri 

os recursos da natureza ambiental e humana em nome 

da produtividade e suas causas de riqueza baseada em 

lucro, acumulo de propriedade e alto índice de consumo 

de produtos, como alimento de uma balança comercial 

positiva. 

Outro dado relevante, analisando esta condição de 

revitalização do planeta diante do recuo das ações humanas, 

está em uma perspectiva de que a produtividade em escalas 

exageradas representaria potencializar forças ligadas ao 

estado de insustentabilidade em detrimento as forças 

responsáveis pela manutenção de um modelo de sociedade. 

Ações humanas que operariam em razão inversa às ações 

do planeta como um organismo que atua em direção a 

sua sobrevivência.

A sobreposição das ações humanas sobre as ações 

do planeta implica, nos termos que venho desenvolvendo 

aqui, sob o prisma de plano real e plano da realidade, 

uma sobreposição das diretrizes de realidade do sistema 
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capitalista, em detrimento ás forças do plano real em 

contínuo processo criativo regendo a natureza da vida 

além do modelo hegemônico vigente.

As alternativas à questão da insustentabilidade 

do sistema capitalista como sistemas permaculturais, 

agrof lorestais, ecovilas e sistemas baseados em economia 

solidária etc, seguem, todos, apesar de suas diferenças nos 

procedimentos, um pensamento que professa a necessidade 

de um equilíbrio socioambiental de as ações humanas 

dentro de uma realidade sociocultural e político-econômica, 

agirem no sentido de facilitar o serviço da natureza 

da vida. (ARRUDA, 2018) Ou seja, agir congruente às 

forças criativas do plano real . Dessa forma, ao contrário 

do capitalismo hegemônico e colonizador, os sistemas 

sustentáveis preveem ações que auxiliem a natureza da 

vida a cumprirem seus designíos e não uma sobreposição 

das ações humanas ao meio, desviando rotas, alterando 

ecossistemas, degradando recursos e consequentemente 

provocando escassez e exaustão destes recursos.

A visão sistêmica de uma sociedade em relação ao 

indivíduo, para avaliar a carga de insustentabilidade, 

pressupõe uma ecologia das ações individuais como 

sustentação do sistema como um todo. Um rebatimento 

espelhado de forças que retroagem das intenções do 

indivíduo e ref letem também no hall de intenções da 
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sociedade moldando um sistema que se estrutura nesse 

processo de espelhamento.

Como já mencionei acima, as forças criativas próprias 

da dinâmica da vida, nos atravessam e operam no mundo 

através do trabalho de nossas ações no meio em que 

vivemos. Isso implica nas diretrizes de nosso trabalho, como 

orientamo-nos em relação a nossa alimentação, produção 

de resíduos, valores morais e culturais que alicerçam nossas 

atitudes e instituições, ou seja, um grande complexo de 

vetores constituintes das formas e estruturas sociais que 

moldam uma realidade específ ica. Isso signif ica que sob 

um ponto de vista sistêmico, um campo de produção de 

conhecimento, instituições, e seus membros estabelecem 

relações em rede que se processam nos enredamentos 

que se efetivam e nos capturam em nossos pensamentos, 

desejos, sentimentos e ações. 

Dessa forma, o evento Covid-19, muito mais que agir 

pontual e evidente de acordo com causas diretas na 

saúde pública, opera como um indicador de problemáticas 

estruturais do sistema sociopolítico e cultural vigente que 

rege os modos e maneiras de existir da sociedade, como um 

todo. A abordagem que a sociedade assume diante de uma 

situação revela seu modo de pensar, demonstram valores 

que são cultuados para manter o modelo funcionando. Esta 

diretriz pode estar alinhada ou não com as forças criativas 
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do meio em relação à perpetuação de suas bases. Se sim 

o modelo colabora com o continuo processo criativo, do 

contrário, o modelo entra em processo de deterioração em 

direção à extinção de suas estruturas. Ambas são próprias 

das funções do tempo e do espaço. O nosso modelo de 

sistema social , baseado nas necessidades da economia de 

mercado, estaria na segunda opção.

O que pretendo ressaltar, e entendo esse momento de 

pandemia propício a isso, é a necessidade de desenvolvermos 

um olhar crítico e questionador sobre a naturalização de 

nossas ações e de nossa realidade sociopolítica, cultural 

e histórica que se apresenta claramente em condição 

de insustentabilidade, crises sociais, graves inversões de 

valores morais e civis, no que diz respeito aos direitos 

humanos, manejo do ambiente natural, produção de 

alimentos, desenvolvimento de práticas de educação e 

porque não dizer do papel das manifestações, ditas ar tísticas 

e culturais, e mais especif icamente, em nosso caso, as 

ar tes cênicas e performáticas contidas nesse contexto.

Para analisar um dos realces promovidos pela 

ocorrência da pandemia Novo Covid-19 em relação às 

agendas programadas de um sistema sociopolítico e cultural 

vigente, considero a utilização das tecnologias em rede, 

representada pela internet e seus recursos e modelos de 

ação, o cume desta agenda. Tais tecnologias se mostram 
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como ferramentas que promovem impactos def initivos nas 

relações sociais e na estruturação de uma sociedade e suas 

necessidades. Diante desse contexto já ouvi, li e presenciei 

discussões acerca da ideia de uma nova normalidade 

baseada na realidade vir tual promovida por esses meios que 

penetram por todos os “poros” da sociedade em relação 

às demandas geradas por situações sociais específ icas, se 

apresentando como ferramenta facilitadora e emancipadora 

das condições humanas e suas necessidades.

Percebo que o impacto mais signif icativo que se mostra 

na intervenção das tecnologias, dos sistemas de rede 

e da internet é a dependência que a sociedade e os 

indivíduos passam a apresentar em relação à utilização 

destas tecnologias. Ou seja, tais ferramentas passam a 

reger o que é necessário ao funcionamento do sistema 

e consequentemente a regência das ações individuais 

neste sentido. Um professor universitário, hoje, teria muita 

dif iculdade em manter seu emprego se optar, por exemplo, 

em não utilizar internet e redes sociais. Ou seja, sua 

subsistência passa a estar vinculada a ferramenta.

Ou melhor, as tecnologias passam a ditar as regras, 

através de suas diretrizes de ação, que devem ser cumpridas 

para se realizar e dinamizar a sociedade como um todo, 

seja no nível da produção, da comunicação ou da realização 

de necessidades e anseios individuais ou institucionais. 
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O meio vir tual passa a ser uma obrigatoriedade e não 

mais uma opção. Nossa subsistência como indivíduos e 

sociedade passa a estar atrelada a utilização das redes 

e suas plataformas para que o sistema possa continuar 

funcionando. Cada vez menos é possível sobreviver sem 

estar intimamente vinculado às redes, o que começa a 

apresentar um caráter de tirania ou uma espécie de 

ditadura da internet. Ficamos sem escolhas quanto à opção 

de utilizar ou não os meios vir tuais como ferramenta. Sua 

subsistência passa a estar atrelada a esse uso.

Para atestar o que acabo de escrever basta meditar 

sobre quantos serviços são capazes de serem realizados 

sem internet? Quantas indústrias são capazes de sobreviver 

sem internet? Quantas pessoas poderiam garantir sua 

sobrevivência, hoje, sem o uso da internet e seus aplicativos? 

Fato é que a internet e seus recursos se inf iltraram como 

ferramentas de facilitação e emancipação e aos poucos vão 

operando de maneira a sequestrar a subsistência humana 

e da sociedade como um todo que passa a ser possível 

somente diante de sua utilização. A obrigatoriedade e o 

controle andam juntos, desta forma tornamo-nos reféns 

deste modelo regulador da sociedade.  Na medida em 

que se criam dependências obrigatórias com o sistema 

de internet, essa se torna, na verdade, uma ferramenta 

muito mais de controle social do que uma ferramenta de 
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emancipação do indivíduo e da coletividade.

É cer to que tal movimento já ocorria como agenda 

social muito antes do aparecimento da pandemia Covid-19, 

transformando cada vez mais nossa condição como 

indivíduos e sociedade, em uma relação de dependência das 

redes e do meio vir tual para subsistir. Aponto a condição 

de agenda, indicando que esse contexto de dependência 

e sequestro de nossa subsistência, estaria programado 

diante de uma diretriz de controle histórico. Isso é possível 

analisando a evolução da sociedade moderna colonizadora 

e hegemônica, sob o prisma de suas bases residirem 

no manejo e manipulação da informação, no intuito de 

controlar recursos e população. Tal af irmativa se mostra 

válida se analisarmos a baliza histórica de regulação da 

sociedade baseada na técnica, na ciência, no direito, na 

religião etc, instituições e procedimentos de controle a 

informação com base na veiculação e comprovação da 

“verdade” ou do que deva ou não ser feito ou realizado.

Tal qualidade de controle de recursos e população se 

mostra intimamente atrelada à capitalização destes recursos 

agregando valor de riqueza para aqueles que se posicionam 

na ação de controle do sistema capitalista representados por 

corporações, bancos entre outras instituições f inanceiras 

capazes de operar a diversidade de setores do sistema 

econômico de forma a integrar o fundamento de controle 
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e gerar o máximo de riquezas.

Acometidos pela pandemia gerada pela disseminação 

do Novo Covid-19, vimos uma desestabilização das relações 

sociais em níveis diversos, visto as medidas que necessitaram 

ser tomadas diante da situação. Podemos entender que 

tais medidas tem como eixo central de impacto social , 

uma suposta necessidade de isolamento, para que ações 

de saúde pudessem ser realizadas, com o intuito de 

que o vírus não se proliferasse e, todavia, alcançasse 

um enfraquecimento e desaparecimento dos efeitos da 

pandemia. Trago essa ideia de suposição não por negar ou 

deslegitimar a diretriz do isolamento, mas para enfatizar 

a relação desta diretiva, a uma forma específ ica de ver 

o mundo como modelo de realidade. Um olhar sobre o 

mundo, por exemplo, que não entende uma necessidade 

vital nos encontros e na sociabilidade humana como recurso 

de saúde, seja ela mental ou física, até porque, em se 

tratando de analisar o campo das ar tes cênicas e da 

per formance (de forma mais generalista), o encontro e as 

forças mobilizadas pela presença estão no cerne de sua 

existência como necessidade no decorrer da história das 

sociedades. 

Entendo que, mais até do que os efeitos diretos da 

pandemia e suas resultantes sobre a população, tais 

desestabilizações das relações sociais, revelam muito 
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sobre o sistema social em que vivemos, suas agendas e 

prospectos, seus eixos principais e suas vulnerabilidades 

diante de qualquer ocorrência que provoque instabilidade 

no sistema, e principalmente potencialize seu caráter de 

insustentabilidade. Ou seja, mais do que a ação da pandemia, 

é importante observar como abordamos tal ocorrência, 

fazendo valer e af irmando diretrizes implícitas de um 

sistema sociopolítico e cultural em relação a objetivos e 

preceitos intrínsecos a sua própria maneira de operar.

Muito embora seja pouco provável que venhamos, de 

fato, ter ciência da origem do vírus, ao menos por ora, 

principalmente quanto a condição de uma veiculação 

estratégica ou espontânea do mesmo, podemos observar 

de maneira muito clara e normalizada a capitalização 

de sua ocorrência. Escrevo isso para realçar a condição 

de manejo histórico dos designíos humanos diante das 

intempéries que nos assolam no decorrer de nossa história. 

Uma das bases de nossa agenda histórica, analisando um 

pensamento colonialista e que se pretende hegemônico, 

alicerçado, nos dias de hoje, no evento da globalização, é 

o manejo e porque não dizer a manipulação da informação, 

no sentido de capitalizar e adquirir controle sobre recursos 

da natureza, incluindo a natureza humana.

Isso signif ica que independente do vírus ter sido 

produzido em laboratório ou ter surgido de maneira 
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espontânea, como a informação vem sendo difundida e 

aceita, a sociedade capitalista precisa transformar essa 

ocorrência em capital . E esse processo segue desde a 

produção de máscaras caseiras, até grandes desvios 

de verbas públicas, a priori, destinados à contensão da 

pandemia. Capitalizar as ocorrências, neste caso, muito 

mais do que transformar o acontecimento em renda, é gerar 

benefícios específ icos associados à maneira de pensar e 

operar o sistema e encaminhar suas consequências no 

sentido de reproduzir um modelo de controle de recursos 

e população, controlar a natureza da vida, bem como a 

natureza humana. Dessa forma, manter as instituições 

funcionando no sentido em que se preserve uma hierarquia 

de poder e controle da manutenção do sistema.

No caso de o vírus ter sido produzido em laboratório, 

nos moldes das diretrizes capitalistas, isso ocorreria como 

criação de demanda para a capitalização do evento, ou 

seja, os sistemas de controle teriam vislumbrado, de forma 

estratégica, que a ocorrência da pandemia poderia gerar 

benefícios para a manutenção do sistema enquanto poder 

de controle sobre recursos e população. 

O que desejo realçar aqui, é que a abordagem que 

temos diante do evento Covid-19 é intrínseca, revela e 

demonstra, de maneira explícita, sob quais diretrizes que 

nossa condição sociopolítica e cultural encaminha nossa 
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realidade diante da condição real que se impõe independente 

da própria realidade e modelo social que se sobrepõe a 

ela.

Porém, o que as ar tes cênicas e performáticas teriam 

a ver com isso? Primeiramente as ar tes da per formance , 

são essencialmente ar tes da presença. Está na condição 

experiencial seu sentido de existir. Se historicamente 

reconhecemos certa necessidade de existir da performatividade 

entre a diversidade de sociedades humanas espalhadas pela 

história, esta se faz na necessidade das relações presenciais 

e suas inf initas possibilidades de recriar realidades a partir 

das forças do plano real em sua continuidade criativa no 

espaço-tempo.  

As ar tes cênicas existem exclusivamente sob o salvo 

conduto de relativizar a realidade presencial como 

experiência fundamental para a compreensão das ações 

do real e da realidade, como estrutura f lexível de energias 

transformadoras a partir dos gestos, movimentos, sons 

e toda sorte de elementos expressivos próprios desta 

manifestação. Uma dinâmica entre força e forma que instaura 

e desintegra formas, desenhos, coreograf ias, encenações, 

orquestrações em relação ao espaço preenchido de sentido 

e direção na per formance .

O pref ixo per apresentando o sentido de através de, e 
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formance, termo que se refere à forma, revela no sentido 

da palavra per formance , uma noção daquilo que atravessa 

a forma. Ou seja, intrínseco ao conceito de per formance , 

é possível reconhecer seu caráter de complementariedade 

entre força e forma, onde os desenhos possíveis da 

per formance : gestos, movimentos, coreograf ias, encenações, 

f iguras, personagens, sons etc estariam regidos por um 

regime de forças de vida criando múltiplas realidades 

presenciais. As múltiplas realidades possíveis de serem 

criadas pela performance que vão, no seu sentido mais 

amplo, desde situações f iccionais, rituais arcaicos de todos 

os tipos e culturas, coreograf ias para palcos, entre outros 

modos de per formances urbanas, espetáculos musicais, 

manifestações da cultura popular,  sempre trazem em seu 

bojo essa característica de maleabilidade da realidade e 

suas possibilidades de invocar forças que vão além de 

uma sociedade normativa e hegemônica. Residiria aí o 

caráter subversivo intrínseco a esse modo de manifestação 

cultural .

O advento da obrigatoriedade do meio vir tual na 

condução dos desígnios sociais, operando as necessidades 

humanas e sociais se coloca inversamente proporcional às 

necessidades básicas das ar tes performáticas: a presença. 

Durante a pandemia isso se acentuou em uma condição 

de impossibilidade de se promover encontros. E diante 
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das diretrizes de isolamento operou dominante diante 

das urgências intrínsecas às necessidades de conexões 

e encontros inter ferindo nas perspectivas e anseios das 

pessoas em relação às causas e consequências da pandemia. 

Ou seja, o uso das redes tornou-se um ponto de apoio 

basilar e estrutural do olhar e da abordagem da sociedade 

sobre o acontecimento da pandemia, moldando a realidade 

das pessoas diante da submissão imposta pela condição 

como um todo.

É possível pensar que isso seja passageiro, mas no 

momento em que reconhecemos a urgência da vir tualidade 

no modelo social como agenda independente do episódio 

pandemia isso já retrata outra realidade. Mais ainda uma 

agenda programada de uma sociedade que se pretende 

vir tual em relação a suas estruturas de funcionamento, 

revela urgências que não se alinham a uma corrente de 

ações que vê a experiência presencial como fundamento da 

realidade. Na verdade essa tendência se alinha diretamente 

ao modelo econômico como função de pensamento, ação, 

sentimento e desejo, pois o mundo vir tual das redes acionam 

e dinamizam com muito mais ef iciência a difusão dos 

valores estruturais de controle centrados na produtividade.

Ainda que a noção de per formance em seu mais amplo 

sentido, traga esse caráter de recriar realidades a partir 

do manejo de forças do plano real, quando inseridas em 
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um contexto capitalista, tal função se mostra de alguma 

maneira enfraquecida quando aprisionada pelas diretrizes 

do sistema, principalmente no que diz respeito à sua 

subsistência através da subsistência dos per formers e 

coletivos performáticos.

O mesmo sequestro de nossa subsistência que descrevi 

acima, vale para a condição das ar tes cênicas como terceiro 

setor da economia. Diante dessa af irmativa e seguindo 

com Zygmunt Bauman: a cultura, neste contexto, se torna 

um “armazém de produtos para consumo, uma espécie de 

seção da loja de departamentos (…) na qual se transformou 

o mundo habitado por consumidores.” ( BAUMAN, 2001). 

A função original da arte em transformar e recriar a 

realidade se desloca no sentido de dar resolução a um 

ciclo de produção e comercialização que efetiva uma 

cadeia de consumo integrada ao complexo de produtividade 

característico do capitalismo.  Porém, a questão vai além, 

pois essa cadeia de consumo se expande com um sistema 

tecnológico que integra a economia e expande as diretrizes 

e valores que estão na base da sustentação do modelo. 

Difunde e aciona pensamentos, sentimentos e desejos 

congruentes com sua manutenção enquanto modelo de 

realidade. Isso revela uma característica importante de 

uma rede operacional que interliga diferentes setores 

da sociedade e demonstra o alcance que um segmento 
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específ ico da atividade produtiva apresenta e seus limites 

imediatos.

Com o advento da Pandemia Covid-19 essa rede 

tecnológica representada pela internet e redes sociais se 

tornou bastante ágil em dinamizar e difundir a agenda dos 

modelos capitalistas e a capitalização da economia, visto 

que as diretrizes de comportamento são exclusivamente 

difundidas a partir destes meios. O isolamento social , muito 

embora se possa ter cer teza que fosse a única solução para 

o efeito do virus, é recurso velho conhecido das diretrizes 

de controle. Em sistemas ditatoriais uma das medidas de 

controle mais recorrentes é a contenção de aglomerações 

em espaços públicos, e permanência das pessoas em 

pequenos grupos familiares, pois se torna muito mais dif ícil 

controlar pessoas regidas por coletivos humanos do que 

cidadãos isolados e impulsionados por máquinas e mídias. 

Dessa forma, as ações diante do evento do vírus, af irma 

e reproduz uma agenda que traz diretrizes af inadas com 

um modelo de sociedade que valoriza condutas tirânicas 

que passam a ser normalizadas. 

Ou seja, toda a potência em transformar a realidade 

contida no interior da per formance , é cooptada por um 

grande sistema de consumo e produtividade que penetra e 

contamina os impulsos geradores da per formance ar tística, 

seja ela, na forma de teatralidade, dança, música ou a 
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própria per formance art , neste contexto. Não posso af irmar 

que estariam def initivamente inativas as forças criativas 

e desestabilizantes do plano real agindo na per formance , 

enquanto  ação social , até porque estas jamais falecem. 

E são elas que são capazes de desestabilizar o modelo 

até se desfazer, agindo nas zonas de vulnerabilidade do 

sistema. 

O que acontece é que o modelo de linguagem artística 

inserido na sociedade oprime essas forças criativas em nome 

da manutenção de um modelo que necessita do binômio 

competitividade/escassez para se sustentar. Trata-se de uma 

competitividade por patrocínios, f inanciamentos, subsídios 

públicos, editais de prêmios e fomentos governamentais, 

ar tif ícios de controle de crédito e débito para aqueles 

que representam ou não o sistema vigente. Aqueles que 

têm crédito dentro do sistema ocupam lugar de destaque 

e controle, os demais se situam na região dos débitos.

As ar tes performativas enquanto segmento de uma 

cadeia produtiva ligada à economia de mercado, acaba por 

sacrif icar sua potência de liberdade criativa, congruente 

com as forças instauradoras da realidade. Oferece uma 

grande parcela de seu potencial criativo e transformador, a 

um sistema viciado de produção que alimenta um modelo 

de realidade insustentável vinculada à produtividade e 

a exaustão do meio em que vivemos. Tudo isso porque 
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af irmamos só podermos subsistir dentro de um sistema de 

produção específ ico. Acreditamos que necessitamos deste 

modelo para usufruir do potencial criativo da vida. Cremos 

em uma zona de confor to que nos apresenta mediante 

a esse compromisso com a economia de mercado e o 

consumo de sua produção. Devo esclarecer que acredito 

que ocorre um embate entre forças criativas que agem 

nas brechas das estruturas moveis do sistema e suas 

amarras que moldam as ações nas diretrizes do sistema 

de mercado e de créditos. 

Ao mesmo tempo em que tencionamos o sistema através 

de nossa criatividade em nossas produções performativas, 

estas devem impulsionar as engrenagens do mesmo, para 

que possamos sobreviver do nosso trabalho. E assim se 

dá um ciclo vicioso que envolve criatividade, subsistência, 

resistência a modelos obsoletos de relação com a realidade 

e com o meio, modelos de comportamento e submissão a 

instituições e hierarquias de poder e controle dos meios 

de produção e fomento, através de incentivos, patrocínios, 

estabilidade prof issional etc. Uma engrenagem que elabora 

os impulsos criativos e que tencionam as estruturas do 

sistema no sentido de que a urgência de sua ocorrência 

esteja moldada no sentido de trabalhar dentro da lógica 

da sociedade de mercado.

Finalizo este texto com a intenção de enfatizar a 
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qualidade transformadora de realidades, modelos e sistemas, 

própria das ar tes cênicas. Faço isso, principalmente quanto 

ao caráter per formativo de suas ações. Sob meu ponto de 

vista, aponto de forma crítica um posicionamento corrente 

de aceitação de um modelo de produção e reconhecimento 

ligado a uma condição de comportamento social sistêmico, 

vinculado a mecanismos geradores de ações insustentáveis 

diante das conf igurações da realidade de nossos modelos 

sociais vigentes.

Acredito que o evento Covid-19 enfatiza cer tas diretrizes, 

agendas e pautas de nossa sociedade, diante da abordagem 

que acabamos por acatar, visto nossa dependência das redes 

e internet para moldar nossos pensamentos, sentimentos, 

desejos e ações como resultante da captura de nossa 

subsistência.  

Uma alternativa que venho pesquisando em relação a 

isso, é desenvolver um pensamento que alia o campo das 

ar tes cênicas e a prática da performance, às práticas que 

perseguem a possibilidade de um sistema sustentável . 

Para ser objetivo neste momento, me balizo nas 

chamadas comunidades alternativas e ecovilas, e seus 

desaf ios para subsistir sob o prisma de um novo paradigma 

social , como referência de sustentabilidade, e que não esteja 

assentado em um sistema de controle pela capitalização 
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de recursos e população. 

de forma sistêmica, encontro respostas em um olhar que 

se coloca diante de uma complexidade de atividades sociais 

integradas. Isso signif ica que as atividades humanas, na 

medida do possível , para rever ter o processo de deterioração 

do meio pelas ações produtivas orientadas pela economia 

de mercado e pelo sistema de créditos, deveriam manter 

relações mais rizomáticas entre si. 

No caso das ar tes performáticas sua estruturação se 

torna saudável no momento em que as fronteiras com a 

produção de alimentos, construções bioecológicas, seu 

caráter lúdico ou sagrado na estrutura pedagógica e 

espiritual da comunidade, sua condição de arte na recriação 

de realidades abstratas, sua relação com as pessoas 

pertencentes ao coletivo no dia a dia, suas bases de 

produção entre as outras condições para sua ocorrência, 

ganhe mais integralidade entre si e se desvincule de uma 

estrutura capitalista para exercer sua urgência na criação 

de novas e múltiplas realidades possíveis.

Tais realidades devem estar congruentes com as forças 

do real identif icadas com a preservação, e muito mais 

que isso, recuperar o sentido múltiplo e diverso contido 

na relação com a natureza da vida, ecossistemas, práticas 

mágicas e surpreendentes no manuseio do corpo anímico 
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(sentimento, pensamento e desejos), além de otimizar o uso 

de tecnologias como artif ício para a condição de presença 

diante das forças de sustentabilidade de uma realidade 

saudável e próspera, abundante, onde a produtividade se 

mostre sempre em acordo com diretrizes que impulsione 

os designíos de vida das diversas maneiras e modos de 

existir presentes nas experiências reais onde a performance 

e as chamadas artes cênicas realmente tenham com o que 

contribuírem diante de sua condição essencial de artes da 

presença.

É preciso trabalhar para que os modelos de economia 

de mercado e sistemas de créditos se transformem em 

diretrizes obsoletas em nome do for talecimento de relações 

saudáveis e responsáveis com o meio, em uma cultura 

de equilíbrio das relações sociais e com o meio em que 

vivemos.

__REFERÊNCIAS

ARRUDA, Beatriz Martins. O fenômeno de ecovilas no Brasil 
contemporâneo. Disser tação (mestrado em urbanismo). 

Centro de Ciências Exatas, Ambientais e de Tecnologias. 

PUC, Campinas, 2018.



885

A BRACE
BAUMAN, Zygmunt, 44 cartas ao mundo líquido moderno, 
Rio de Janeiro, Zahar, 2001.

GIL, José. Movimento Total: o corpo e a dança. Lisboa: 
Relógio D’Água Editores, 2005.

SCHECHNER, Richard. Performance theory. New York: 

Routledge, 1988.

HADDAD, Luiz Naim. Escuta, movimento, modos e maneiras 
de existir em performance. Tese (doutorado em teatro). 

Programa de Pós-graduação em Teatro, UDESC, Florianópolis, 

2017.



1570

A BRACE

.   .   .     .....11/06/2021 978-65-88507-02-5.jpeg (1306×986)

https://cblservicosprd.blob.core.windows.net/barcode/978-65-88507-02-5.jpeg?sv=2018-03-28&sr=b&sig=fyjskH0rA3urZO8WXtOAn8U%2FRLR… 1/1


